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3.1.1 Diversidade costeira: uma
herança da geologia e sedimentos

• A diversidade dos ambientes costeiros é em grande
parte explicada por sua morfologia e composição dos 
sedimentos

• A geologia determina a condição primária, no qual os
processos irão operar

• A geologia involve tectonismo e litologia

OUTROS:
• Espaço de acomodação de sedimentos
• Topografia
• Orientação da costa





• Embora o tipo de sedimento dependa da 
geologia, sofre grande influência do clima

• O clima afeta a taxa de intemperismo – erosão
• Atividades humanas também contribuem

muito:
– agricultura
– Desflorestamento
– Barragens
– Obras de contenção etc..



3.1.2. Escalas Espaciais e Temporais:
da tectônica global ao controle local

• O tectonismo global é o fator primário de 
formação e destruição da costa

• Reflete o movimento vertical em escala de 
milhões de anos

• Em menor escala atuam os movimentos
tectônicos locais além da litologia



A largura da plataforma continental e o gradiente da plataforma
interna são extremamente importante

A largura da plataforma e o regime de ondas caracterizam o tipo de ambiente





Margem continental – Crosta continental 



https://www.geolsoc.org.uk/



https://slideplayer.com/slide/15223758/



3.2 Geologia e Costa

• O tectonismo esta na origem da linha de costa
• A costa se forma na quebra de placas e 

desaparece no choque
• O processo é extremamente complexo



• Antes do conceito da  tectônica, Suess 1892, 
classificou os tipos de costa em:

• Tipo pacífica
• Tipo atlântica



http://www.pnsn.org/outreach/about-
earthquakes/plate-tectonics

Animação:

http://www.pnsn.org/outreach/about-earthquakes/plate-tectonics


Os Limites das placas são classificados
em 3 tipos (Inman & Nordstron, 1971)

• Limites transformantes ou conservativos

• Limites divergentes

• Limites convergentes



https://pt.wikipedia.org/wiki/Tectónica_de_placas



https://pt.wikipedia.org/wiki/Tectónica_de_placas

Mais comumente hoje margens ativas ou passivas





https://www.youtube.com/watch?v=uLahVJNnoZ4

https://www.youtube.com/watch?v=X0AqBCT8n4g

Animação global

Animação América do Sul

https://www.youtube.com/watch?v=uLahVJNnoZ4
https://www.youtube.com/watch?v=X0AqBCT8n4g






Exemplo Costa margem ativa



As margens passivas diferem devido a distância da porçao ativa
Amero-trailing edge coast: 

Com palnícei costeira extensa e deltas, plataformas largas.
No lado oposto, montanhas que proveem sedimentos



3.2.2. Papel das capas de gelo do 
Quaternário e processos isostáticos

• Ajustes regionais isostáticos também
influenciam – Principalmente hemisfério norte

• São característicos ajustes rápidos Holocénicos
• A depressão devido ao gelo, pode causar

elevação na borda
• Com isso, ao mesmo tempo que o nível do 

mar em uma área regride, outra, próxima, 
transgride





This layered beach at Bathurst Inlet, Nunavut is an example of post-glacial rebound 
after the last Ice Age. Little to no tide helped to form its layer-cake look. Isostatic
rebound is still underway here.  https://en.wikipedia.org/wiki/Post-glacial_rebound



In Great Britain, glaciation affected Scotland but not 
southern England, and the post-glacial rebound of northern 
Great Britain (up to 10 cm per century) is causing a 
corresponding downward movement of the southern half of 
the island (up to 5 cm per century). This will eventually lead 
to an increased risk of floods in southern England and south-
western Ireland.[10]



• Existe também a hidro-isostasia, porém
menos significativa



3.2.4. Litologia, textura sedimentos e 
costas

• O desenvolvimento do relevo costeiro
depende da características das rochas, 
condicionadas pelo clima – intemperismo

• A litologia pode variar no tempo e espaço
rapidamente

• Outros fatores: topografia, ondas, 
espaçamento promontórios / baías, 
características das falésias e costões



https://theextendedigcsegeographyclass.wikispaces.com/Headlands+a
nd+Bays

https://102coastsgroup2.wikispaces.com/3+HEADLANDS+AND+BAYS

A configuração depende do tipo de 
Embasamento



3.2.5 Outras condicinantes de entorno
regionais ou locais

• Orientação da costa
• Gradiente

• Ambos influenciados pela geologia

• A maior parte das costas no mundo tem 
orientação de larga escala relacionada a borda
da placa





• Localmente podem independer da geologia de 
base e se orientar conforme a disponibilidade
de sedimentos





Outro fator importante o gradiente

• Maior o gradiente, menor espaço de 
acomodação

• Praias com gradiente elevado – pós praia curto



A diversidade também está relacionada ao suprimento de sedimentos



3.3. Costas e Sedimentos

• Em geral, a maior parte dos sedimentos é de 
origem terrígena:
– Lama
– Areia
– Cascalho

• Podem ser da plataforma interna
• Ou orgânicos



http://www.aprh.pt/rgci/glossario/escala.html

http://catarinabiogeo.blogspot.com.br/2012/0
4/processos-e-materiais-geologicos.html



• Os sedimentos são organizados por ondas, 
correntes e vento

• Dependendo das condições hidrodinâmicas, 
tipo e abundância de sedimentos os depósitos
são diferentes



• Depósitos dominados por maré:: 
– Sistemas de bancos de areia em canais estuarinos
– Planícies de maré lamosas (mudflats)
– Planícies de maré arenosas
– Pântanos com vegetação (marismas, mangue)
– Deltas  com canais



• Depósitos dominados ondas: 
– Deltas com barreiras
– Bancos de lama e areia
– Dunas e barreiras



3.3.2 A diversidade também está relacionada e ao espaço de acomodação



3.3.2 Espaço de acomodação dos 
sedimentos

• O espaço de acomodação representa a 
disponibilidade espacial para acomodar
sedimentos terrígenos ou marinho

• Varia muito com o nível do mar
• Com a morfologia
• Onde não ha espaço o sedimento “passa”
• Areas negativas – sedimentos anteriores são

erodidos



3.3.3 Suprimento de sedimentos
terrígenos

• Os rios são as maiores fontes de sedimentos
terrígenos: 90%

• 10-20 bilhões de tons/ano
• Um exemplo de como ver o processo: source-to-sink -

fonte-sumidouro
• Nessa abordagem se juntam a gelolgia e suprimento

sedimentos e alguns processos



• O aporte ocorre em diversas escalas
temporais, incluindo eventos extremos de 
curta duração:
– Enchentes, tempestades, terremotos, vulcanismo, 

dependendo do contexto

• Grandes rios em margens tipo passivas
Amero-trialing ou Ativas com arcos de ilhas





http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0012825215300593

O Gradiente tem grande
influência: Amazonas –
Atlêntico – Andes -
Pacífico



• Nesse contexto, qualquer variação no nível do 
mar afeta todo o processo.

• A atuação humana é também significativa: 
agricultura, desmatamento, urbanização….



3.3.4 Redistribuição de sedimentos do 
estuário para a costa

• Os estuários são zonas de transição
• Os processos de corrente perdem força para de 

ondas e marés

• Efeito da água salgada
• Geomorfologia
• Batimetria
• Transporte de sedimentos bidirecional
• Mais evidentes em estuários abertos e deltas



• Os sedimentos ficam entre deposição intra-
estuário ou em deltas

• Gradiente de tamanho e propriedades das 
partículas

• Grande rios, como o Amazonas ou pequenos
durante alta descarga, lançam sedimentos
direto na plataforma interna formando
depósitos ao longo da costa





• Nos deltas o transporte por arrasto de fundo
(bedload) é relevante

• Esse material eventualmente formará barras
que serão ou não retrabalhadas por ondas



3.3.5 Sedimentos carbonáticos

• Uma porção importante do registro sedimentar
dos ambientes costeiros

• Rochas carbonáticas continentais podem
eventualmente suprir sedimentos para a costa

• As plataformas carbonáticas e os recifes
associados são as maiores feições biológicas
costeiras

• Mesmo em costas onde corais não se 
desenvolvem, restos de conchas podem ser
importantes



https://www.youtube.com/watch?v=pRD8ZwdPYsY

https://www.youtube.com/watch?v=pRD8ZwdPYsY








3.3.6.Suprimentos de sedimentos de 
falésias

• Erasão de falésias contam por 5% dos 
sedimentos para as costas (menor que rios)

• A erosão supri sedimentos para depósito junto
as falésias ou para serem transportados

• O sedimento é transportado e depositado
conforme suas características







3.3.7 Transporte de sedimentos ao
longo da costa

• O trasporte ao longo da costa redistribui os
sedimentos ao longo das células sedimentares







3.4 Impactos Antropogênicos sobre o 
suprimentos de sedimentos

• Histórico
• Alteração de áreas para agricultura e uso da 

terra
• Barragem
• Urbanização
• Intervenções de engenharia



https://www.youtube.com/watch?v=ZvnPUlsTcJw

https://www.youtube.com/watch?v=B7DrCMj_6IE

Megaconstruções - Barreira Contra o Mar





3.5 Mudanças Climáticas, geologia e 
sedimentos

• Na escala humana, a geologia não é afetada
por mudanças climáticas a não ser o aporte de 
sedimentos

• Mudanças climáticas afetam as bacias
hidrográficas, fontes de sedimentos

• De um lado mumento no deslisamento de 
encostas e transporte de sedimentos

• Com Alagamentos mais frequentes
• De outro diminuição por escassêz de chuvas



• Aumento de erosão e redistribuição de 
sedimentos

• Alteração nas células sedimentares costa –
plataforma

• Em áreas baixas espera-se que o aumento no 
nível seja compensado pela intervenção
humana




